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RESUMO  
Este artigo constitui um recorte de uma pesquisa 
em andamento sobre a contribuição das políticas 
públicas para reduzir o desemprego da juventude 
no distrito de Quelimane. Está baseado na 
iniciativa do programa "Meu Kit, Meu Emprego". 
Com o trabalho pretende-se estudar alternativas 
para oportunidades de emprego dos jovens em 
Quelimane. Partindo da questão: qual a 
contribuição do Programa meu Kit, meu Emprego 
para facilitar serviços à juventude do distrito de 

Quelimane. O estudo está a desenvolver-se 
através de uma pesquisa da abordagem qualitativa 
com carácter exploratório com objectivo geral de 
analisar as oportunidades de emprego oferecidas 
pela iniciativa e seu impacto no empoderamento e 
inclusão da juventude no mercado de trabalho. 
Tem como população os jovens do distrito de 
Quelimane. Dentre dos participantes encontram-
se 6 jovens que se beneficiaram do programa em 
análises. Utilizou-se a entrevista e análise 
documental para a colecta de dados, os quais 
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foram tratados através da análise de conteúdo de 
Bardin (2011).  Os resultados parciais revelam 
que o programa referido tem desempenhado um 
papel importante no fornecimento de 
oportunidades de emprego para a juventude. 
Aqueles que receberam o kit de ferramentas 
tiveram a oportunidade de começar as suas 
actividades de autossustentabilidades económica 
em sectores como reparos domésticos, 
jardinagem e beleza. Além de fornecer os meios 
para que os jovens comecem seu próprio 
“negócio”, o programa também permite que eles 
desenvolvam habilidades específicas através das 
formações que oferece o programa, aumentando 
sua empregabilidade e chances de sucesso como 
futuro profissional. Essa abordagem de 
capacitação e incentivo ao empreendedorismo 
destaca a importância de políticas públicas que 
visam à inserção e desenvolvimento profissional 
da juventude. 
Palavras-chave: Kit; Empreendedorismo; 
Inclusão. 
 
ABSTRACT 
This article is an excerpt from ongoing research 
into the contribution of public policies to reducing 
youth unemployment in the district of Quelimane. 
It is based on the initiative of the “My Kit, My 
Job” program. The work aims to study 
alternatives for employment opportunities for 
young people in Quelimane. Starting from the 
question: what is the contribution of the My Kit, 
My Job Program to facilitating services to youth 
in the district of Quelimane. The study is being 
developed through qualitative research with an 
exploratory nature with the general objective of 
analyzing the employment opportunities offered 
by the initiative and its impact on the 
empowerment and inclusion of youth in the job 
market. Its population is young people from the 
district of Quelimane. Among the participants are 
6 young people who benefited from the program 
under analysis. Interviews and document analysis 
were used to collect data, which were treated 
through Bardin's content analysis (2011). The 
partial results reveal that the aforementioned 

program has played an important role in providing 
employment opportunities for youth. Those who 
received the toolkit had the opportunity to begin 
their economic self-sustainability activities in 
sectors such as home repairs, gardening, beauty, 
etc. In addition to providing the means for young 
people to start their own “business”, the program 
also allows them to develop specific skills 
through the training offered by the program, 
increasing their employability and chances of 
success as a future professional. This approach to 
training and encouraging entrepreneurship 
highlights the importance of public policies aimed 
at the insertion and professional development of 
youth. 
Keywords: Kit; entrepreneurship; inclusion 
 
 
RESUMEN 
Este artículo es un extracto de una investigación 
en curso sobre la contribución de las políticas 
públicas a la reducción del desempleo juvenil en 
el distrito de Quelimane. Está basado en la 
iniciativa del programa “Mi equipo, Mi  Empleo”. 
El trabajo tiene como objetivo estudiar 
alternativas de oportunidades laborales para los 
jóvenes en Quelimane. Partiendo de la pregunta: 
¿cuál es la contribución del Programa Mi equipo, 
mi Empleo para facilitar servicios a los jóvenes 
del distrito de Quelimane? El estudio se desarrolla 
a través de una investigación cualitativa de 
carácter exploratorio con el objetivo general de 
analizar las oportunidades laborales que ofrece la 
iniciativa y su impacto en el empoderamiento e 
inclusión de los jóvenes en el mercado laboral. Su 
población son jóvenes del distrito de Quelimane. 
Entre los participantes se encuentran 6 jóvenes 
que se beneficiaron del programa bajo análisis. 
Para la recolección de datos se utilizaron 
entrevistas y análisis de documentos, los cuales 
fueron tratados a través del análisis de contenido 
de Bardin (2011). Los resultados parciales revelan 
que el programa antes mencionado ha jugado un 
papel importante en la provisión de oportunidades 
de empleo para los jóvenes. Quienes recibieron el 
equipo de herramientas tuvieron la oportunidad 



de iniciar sus actividades de autosostenibilidad 
económica en sectores como reparación de 
viviendas, jardinería, cosmeticos, etc. Además de 
proporcionar los medios a los jóvenes para iniciar 
su propio “negocio”, el programa también les 
permite desarrollar habilidades específicas a 
través de la formación que ofrece el programa, 
aumentando su empleabilidad y posibilidades de 
éxito como futuro profesional. Este enfoque de 
formación y fomento del emprendimiento resalta 
la importancia de las políticas públicas orientadas 
a la inserción y el desarrollo profesional de los 
jóvenes. 
Palabras clave: Equipo; emprendimiento; 
inclusión. 
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INTRODUÇÃO  

1. Contextualização  

O presente texto constitui um recorte da 

dissertação em andamento do Mestrado em 

Administração Pública na Universidade 

Católica de Moçambique, especificamente da 

Faculdade de Ciências Sociais e Políticas, na 

cidade de Quelimane.   A escolha do tema deu-

se pelas próprias vivências da autora que 

observou um grande número de jovens que 

terminam um determinado curso e continuam 

sem um emprego formal.  

Na actualidade constitui uma realidade quase 

impossível de materializar o pensamento que   

por muito tempo prevalece nas pesssoas que 

matriculam num curso do Ensino Médio ou do 

Ensino Superior e que, ao terminar o curso terá 

uma fonte de emprego garantida.  Isto devido 

ao crescimento em proporções difrentes das 

possibilidades de incorporação a diversas 

modalidades de estudo cada dia mais crescentes 

e mantem-se praticamente estático o mercado 

de emprego. 

A falta de Emprego por parte dos jovens tem 

sido matéria de diversos debates ao nível 

mundial, tanto nas economias desenvolvidas 

como em economias em vias de 

desenvolvimento originando um aumento 

assumido na taxa de desemprego, deixando as 

sociedades cada vez mais pobres.  

Tendo em conta as taxas de desemprego no 

Distrito de Quelimane, que não encontram 

estabilidade desde os anos 90 com o 

encerramento das grandes companhias de 

BORROR, MADAL e   de algumas indústrias 

como a GERALCO, FACOZA, FAVEZAL, 

SOGER entre outras que por diversos motivos 

foram encerradas, deixando o Estado a figurar 

no lugar do maior empregador. 



Tang, L.; Rodrigues, M.; Lobo, S.; Carreira, S.; Mussenge, P. & Tiago, E. (2025). O Programa Meu kit, Meu emprego 
como oportunidade de trabalho para a Juventude do Distrito de Quelimane. 

4 Onde nasce a ciência 
ALBA - ISFIC Research and Science Journal, 2025, 1(9), pp. 171-183.  https://alba.ac.mz/index.php/alba/issue/view/12 

 

Além disso, a pandemia do COVID-19 teve um 

impacto significativo no mercado de trabalho 

em todo o mundo. Muitas empresas foram 

forçadas a fechar temporariamente ou reduzir 

sua força de trabalho devido às restrições 

impostas pelos governos para conter a 

propagação do vírus. Isso resultou em um 

aumento do desemprego e subemprego em 

muitos países.  

De acordo com dados do Instituto Nacional de 

Estatística de Moçambique, a taxa de 

desemprego no país tem sido um desafio 

persistente. Nesse sentido, promover o 

Empreendedorismo pode ajudar a mitigar esse 

problema, incentivando a formação de 

pequenas e médias empresas, fornecendo 

acesso a crédito e criando programas públicos 

de modo a oferecer aos jovens a capacitação 

empresarial constituindo estratégia eficaz para 

fomentar o Empreendedorismo. 

A preocupação com o desemprego entre os 

jovens tem levado os governos a implementar 

programas e iniciativas para facilitar e 

promover a empregabilidade dessa parte 

significativa da população. Nesse contexto, o 

programa "Meu Kit, Meu Emprego ", 

desenvolvido pela Secretaria do Estado da 

Juventude e Emprego (SEJE), busca fornecer 

oportunidades de trabalho para os jovens que 

estão em busca de uma colocação no mercado 

laboral.  

 

O Empreendedorismo passou a ser 

considerado pelo Governo como uma 

poderosa ferramenta no combate ao 

desemprego em Moçambique, pois, capacitar 

os indivíduos a se tornarem empreendedores 

e criar seus próprios negócios, garante a 

geração de mais oportunidades de trabalho 

impulsionando o crescimento Econômico do 

país. 

A iniciativa "Meu Kit, Meu Emprego oferece 

aos jovens um kit de ferramentas para que 

possam iniciar um pequeno “negócio” 

próprio, ou adquirir habilidades específicas 

para se tornarem mais atractivos para o 

mercado de trabalho. O programa não só 

disponibiliza material de trabalho aos jovens, 

como também promove formação através dos 

centros de treinamento profissional e das 

unidades móveis espalhadas pelo país.  

Os “kits” disponibilizados aos jovens são 

compostos por material de fabrico de blocos 

de construção, moldagem e reparação de 

pneus, processamento de frutas, moageiras, 

salão de beleza, entre outros. 

A pesquisa parte da pergunta inicial: Qual a 

contribuição do Programa meu Kit, meu 

Emprego para facilitar serviços à juventude 

do município de Quelimane? A pesquisa foi 

desenvolvida com o principal objectivo de 



investigar como essa iniciativa específica 

vem impactando as oportunidades de 

emprego para os Jovens no distrito de 

Quelimane. 

Deste modo, o tema é pertinente na medida 

em que o mesmo é actual, voltado para a 

solução da problemática do desemprego no 

seio da juventude, problemática esta que 

consta no topo da agenda dos fóruns de 

diálogo juvenis, debates e reuniões, visto que 

faz uma abordagem em torno de um programa 

concebido para a promoção do emprego na 

área da juventude.  

Todavia, o presente artigo encontra-se 

estruturado da seguinte forma: a primeira 

parte compreende a introdução, o problema, a 

justificativa e os objetivos; a segunda 

apresenta o Estado da Arte; a terceira aborda 

a metodologia de pesquisa; a quarta expõe as 

principais constatações sobre o tema 

proposto; e a quinta traz as considerações 

finais, seguidas das referências 

bibliográficas. 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Uma revisão da literatura sobre programas de 

emprego voltados para a juventude pode 

ajudar a entender a importância dessas 

iniciativas para o desenvolvimento 

econômico e social. Alguns estudos sugerem 

que programas desse tipo podem reduzir a 

taxa de desemprego entre os jovens e 

promover a inclusão social (Smith, 2018; 

OECD, 2020). 

 

2.1 Conceitos Fundamentais 

 Iniciativa 

Iniciativa é aquilo que dá lugar ao início de 

algo. Trata-se do primeiro passo de um projecto 

ou do ponto de partida de alguma acção. 

Segundo Cardoso (2007), é uma construção 

destinada a designar a hipotética energia que 

anima os rendimentos psíquicos e físicos do ser 

humano. As iniciativas não se propõem ou 

colocam metas, a sua orientação para um fim 

está determinada pela motivação, necessidade, 

pulsões e vontade.  

Para Chiavenato (2008), iniciativa é a 

capacidade de agir de forma proactiva, criativa 

e independente para alcançar um objetivo. É a 

habilidade de identificar oportunidades, 

problemas ou desafios  e  tomar  medidas para 

resolvê-los ou aproveitá-los sem depender de 

ordens ou instruções específicas de outras 

pessoas. 

Por outro lado, para a Equipe editorial de 

Conceito (2012), entende o conceito de 

iniciativa quando as pessoas praticam uma 

determinada actividade sem que haja patrocínio 

ou algum tipo de ligação com o governo. 

Apreciados os pontos de vistas de Cardoso 

(2007), Chiavento (2008) e equipe editorial de 
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conceito (2012), o conceito de Chiavenato é o 

que mais se alinha ao tema, tendo em conta que 

o programa meu Kit meu Emprego é uma 

iniciativa do Governo com vista a solução da 

problemática do desemprego da camada 

juvenil.  

 Emprego 

Para Ali, Branco & Muianga (2017), emprego é 

uma palavra-chave nas políticas públicas em 

Moçambique, frequentemente usada para 

justificar políticas e estratégias, e para defender 

projectos de investimento e quaisquer que 

sejam as decisões.  

O Plano Quinquenal do Governo (2015), 

enfatiza a prioridade de criar emprego como 

caminho para a redução da pobreza. 

Paradoxalmente, ou não, os mecanismos de 

criação de emprego decente, mais produtivo e 

que efectivamente promova o desenvolvimento 

da sociedade e das pessoas, permanecem não 

discutidos. 

Por um lado, para a Equipe editorial de 

Conceito (2012),diz que o emprego é a 

realização de uma série de tarefas em troca de 

uma remuneração monetária denominada 

salário. 

Após a discussão acima, percebe – se que o 

conceito que e alinha com a temática em estudo 

vem do Plano Quinquenal do Governo (2015), 

que enfatiza a prioridade de criar emprego 

como caminho para a redução da pobreza, visto 

que, com a criação deste programa Meu Kit, 

Meu Emprego visa a reduzir a taxa de 

desemprego logo quando há geração de 

emprego consequentemente há redução da taxa 

de pobreza. 

 Juventude 

A juventude é quando ocorre a preparação, 

garantindo o “pleno desenvolvimento do 

indivíduo na vida adulta” (Silveira, 2009, p. 

21). 

Segundo Mead (2021), descreve a juventude 

como o período de transição entre a infância e a 

idade adulta, a juventude é marcada por 

mudanças físicas, emocionais e socias, e pode 

variar de acordo com as diferentes culturas e 

sociedades. 

Para Freire (2019), destacou a juventude como 

um momento de potenciais transformações e 

engajamento. Ele enfatizou a importância da 

conscientização e da participação activa dos 

jovens na busca por mudanças sociais e na 

construção de uma sociedade mais justa. 

De acordo com os conceitos acima 

referenciados o Mead alinha – se ao tema 

porque, o  Programa   Meu Kit Meu Emprego 

tem como grupo alvo a juventude 

Moçambicana e, entende-se por juventude a 

idade entre a infância e o desenvolvimento do 

organismo humano de forma plena. Alguns 

ainda chamam a juventude de mocidade ou 

idade moça. Juventude provém do latim 



“Juventus”, que significa tanto “jovem” como 

também “origem” ou “recente”.  

 Programa Meu Kit Meu Emprego 

O Programa Meu Kit Meu Emprego, é uma 

iniciativa do Governo de Moçambique, através 

do Instituto Nacional da Juventude, instituição 

tutelada pela Secretária do Estado da Juventude 

e Emprego (SEJE), com o apoio do, ONU 

Mulheres, Banco Mundial, Acnur, ISCOS, 

Young África, Fundação Encontro e Conselho 

Municipal da Cidade de Maputo, SOS, ANGE. 

O INEP, IP implementa o “Programa Meu Kit, 

Meu Emprego”, que consiste em: 

1. Atribuir kits como potencial para a 

geração de micro e pequenas empresas 

e criação de postos de trabalho para os 

jovens; 

2. Criar condições para que os jovens 

iniciem negócios duráveis; 

2.1.1.Contribuir na formalização do 

emprego e da economia. 

 

Os “kits” até hoje disponibilizados aos jovens 

são compostos por material de fabrico de blocos 

de construção, moldagem e reparação de pneus, 

processamento de frutas, moageiras, salão de 

beleza, kits de pescado, kit de agricultura, 

vulcanização, car wash, avicultura, sorvetaria, 

processamento de amendoim, milho, reparação 

de motorizadas, corte e costura, criação de 

frangos entre outros kits   

Um dos requisitos fundamentais para aquisição 

dos kits é ter algum tipo de formação técnico 

profissional, ter conhecimento na área onde ira 

desenvolver a sua actividade, ser residente na 

zona onde concorre entre outros. E para o caso 

dos jovens sem nenhum conhecimento da área 

a Secretaria do Estado da Juventude e Emprego 

disponibiliza formação em centros 

profissionais, pré estágios sem remuneração 

através do Instituto de Formação Profissional 

dos Estudos Laborais Alberto Cassimo com 

vista, a munir os jovens com competências 

técnicas.    

A Moz News citando o Secretário de Estado da 

Juventude e Emprego, Oswaldo Petersburgo, 

afirma que os Kits disponibilizados aos Jovens 

no âmbito do programa Meu Kit Meu Emprego, 

visa dinamizar o autoemprego, reduzir o 

desemprego e melhorar as condições de vida 

dos beneficiários. 

O programa privilegia os jovens que já estão 

nalguma actividade e que carecem de apoio  

para  incrementar a sua capacidade de produção 

e foi concebido como solução para os recém-

graduados em diversas instituições de formação 

profissional, para que tenham oportunidade 

para aplicar os conhecimentos adquiridos. 

 Secretaria do Estado Da Juventude e 

Emprego 
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Segundo o Regulamento Interno da SEJE 

(2020), a Secretaria de Estado da Juventude e 

Emprego é o órgão Central do Aparelho do 

Estado que, de acordo com os princípios, 

objectivos e tarefas emanadas pelo Governo, é 

responsável pela definição, implementação de 

políticas, estratégias, programas económicos e 

sociais adoptados pelo Estado, assegurando a 

direcção, coordenação, planificação e controlo 

da acção governamental nos domínios da 

Juventude e do Emprego. 

2.2 Estudos relacionados com a promoção 

de emprego para a juventude 

Ao nível internacional, existem diversos 

estudos voltados para a promoção do emprego 

para jovens. Desta forma Perreira, et all., (2017) 

realizaram uma pesquisa em Portugal que teve 

como tema: Políticas de Emprego para Jovens 

em Portugal: Uma Análise do Programa 

Impulso Jovem. No entanto o estudo analisa o 

programa governamental português chamado " 

Impulso Jovem", implementando em 2012, que 

visava promover a empregabilidade dos jovens 

através de medidas específicas. O objectivo da 

pesquisa foi avaliar a eficácia e o impacto do 

programa no mercado de trabalho jovem em 

Portugal. O estudo envolveu uma análise 

quantitativa e qualitativa, incluindo dados 

estatísticos, entrevistas e estudos de caso. Os 

resultados fornecem insights sobre os 

resultados do programa e suas implicações para 

a promoção do emprego juvenil. 

Na abordagem de Bonassi et al., (2016), 

desenvolveram um estudo em Brazil este 

estudo teve com o tema, Programa Nacional de 

Acesso ao Ensino Técnico e Emprego 

(Pronatec), uma iniciativa do governo 

Brazileiro voltada para a qualificação 

profissional de jovens. No geral a pesquisa 

pretendia avaliar o impacto do programa na 

empregabilidade dos jovens beneficiados. O 

estudo utilizou uma abordagem de avaliação de 

impacto utilizando dados administrativos do 

Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (CAGED) e dados de 

entrevistas com os participantes do programa. 

Os resultados fornecem insights sobre os 

efeitos do Pronatec na inserção dos jovens no 

mercado de trabalho. 

Um outro estudo desenvolvido por Cruz 

(2015), desenvolveu em Portugal este estudo 

cujo tema versa sobre Políticas Públicas e 

Desemprego Jovem, procurou-se, neste 

trabalho, analisar os fenómenos de desemprego 

e precariedade e como este afetam diariamente 

milhares de jovens portugueses e as políticas de 

emprego que são a resposta do governo a esta 

problemática. Segundo dados da Organização 

Internacional do Trabalho existem na Europa 

17,4 milhões de desempregados e são os jovens 

quem mais sofre com este dilema (mais de 6 

milhões de desempregados).  

Aliado a este problema emerge um outro, o da 

precariedade galopante, segundo dados da 



Organização Internacional do Trabalho, o 

trabalho precário jovem duplicou desde o início 

da crise (2008), representando hoje mais de 

50% dos empregados nesta faixa etária. O 

objetivo geral deste estudo centra-se não só na 

problemática do desemprego/precariedade 

juvenil, mas também na importância das 

respostas dadas pelo governo central através 

das políticas públicas de emprego e a 

efetividade dessas respostas. A urgência deste 

debate é cada vez mais premente 

principalmente numa altura em que os jovens 

convivem diariamente com a precarização das 

relações e dos vínculos laborais, que reduzem a 

segurança laboral, adiando em muitos casos a 

sua inserção na vida adulta, na sua 

independência. Em tempos de crise estes 

problemas agravam-se, criando um problema 

que o estado tem dificuldade em lidar e as 

respostas parecem ser escassas, além de 

desarticuladas e descontinuadas. Como 

resolver esta questão? Este trabalho levanta 

pistas já trilhadas por outros autores que 

lembram que existe sempre uma alternativa, 

desde que haja vontade de mudar. 

 Outra pesquisa foi realizada por Greenberg 

(2017), desenvolveu um estudo na Alemanha 

que teve como tema: Intervenções no Emprego 

Jovem: Revisão das Evidências do que 

Funciona. Neste estudo, o autor, revisa as 

intervenções de emprego juvenil 

implementadas em diversos países e analisa a 

sua eficácia. Ele examina programas que visam 

melhorar as habilidades dos jovens, promover o 

empreendedorismo, fornecer apoio a busca de 

emprego e facilitar a transição da educação para 

o trabalho. O estudo destaca as estratégias mais 

eficazes para promover a empregabilidade e o 

sucesso dos jovens no mercado de trabalho. 

Todas pesquisas apresentadas vão de acordo 

com o tema em estudo, visto estarem todas 

voltadas a resolução da problemática do 

desemprego dos Jovens em vários cantos do 

mundo e a pesquisa estar virada para a solução 

do mesmo problema em Moçambique. 

A nível nacional são escassos os estudos 

realizados em torno da promoção do emprego 

para Jovens ou mesmo em torno de programas 

desenvolvidos com intuito de proporcionar 

condições económicas para o aumento de 

oportunidades de emprego para jovens, criação 

de novas empresas e aumento da produtividade 

das empresas existentes, tal como é o caso do 

programa “Meu Kit Meu Emprego”. 

Desta forma, na Universidade de Copenhaga 

desenvolveu uma pesquisa liderada por 

Schnupp (2020), com o tema: Obstáculos de 

Oportunidade para os Estudantes em 

Moçambique – em suas próprias palavras. De 

acordo em o estudo, 15,4% dos graduados 

universitários foram convidados a pagar uma 

taxa de venda das vagas, e a média do valor foi 

de aproximadamente um mês de salário. Por 
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fim, o dinheiro também é uma necessidade para 

que o aluno tenha acesso a outros caminhos 

profissionais, como abrir o próprio negócio, 

migrar para outra parte do país com mais 

oportunidades na área ou prosseguir estudos. 

Um outro estudo relacionado com o tema, foi 

publicado pela Revista Brasileira de Geografia 

Económica, com tema: Mercado de trabalho em 

contexto de Pobreza Urbana: o caso da cidade 

de Lichinga, Moçambique, citando o Banco 

Mundial (2019), o estudo diz que o progresso 

do desemprego tem sido geograficamente 

desigual, com os mais pobres concentrados nas 

áreas rurais e nas regiões Centro e Norte do 

País.  

 No entanto, os estudos apresentados se ajustam 

ao tema em estudo, pois a observação da 

eficiência na implementação do Programa Meu 

Kit Meu Emprego, pode responder a barreira 

financeira encontrada pelos jovens para o 

acesso ao emprego ou mesmo para abertura do 

próprio negócio e olhando pelos objectivos do 

programa, pode responder a problemática do 

desemprego. 

3.MATERIAIS E METÓDOS  

Para compreender o impacto do programa 

"Meu Kit, Meu Emprego", foram analisados 

dados estatísticos e relatórios fornecidos pela 

SEJE para avaliar o número de jovens que 

foram beneficiados pelo programa e sua taxa de 

inserção no mercado de trabalho.   

Participaram no estudo da pesquisa um total de 

07 participantes, das quais:  

 01 Chefe da Delegação de Quelimane 

do Instituto Nacional de Emprego; 

 06 Jovens beneficiados com o 

programa 

Quanto a abordagem tratar-se de uma pesquisa 

que assume o paradigma qualitativo, que 

segundo Silvestre e Araújo (2012, p.172), 

procura usar técnicas que lhe permitem ter uma 

percepção mais completa de uma realidade 

mais restrita. Para Gil (2008), este tipo de 

pesquisa visa proporcionar maior familiaridade 

com o problema, com vista a torná-lo mais 

explícito ou a construir hipóteses pesquisáveis 

que podem ser bases para estudos posteriores.  

A escolha deste tipo pesquisa deve-se ao facto 

da pesquisa qualitativa, permitir uma análise 

detalhada dos significados e características 

situacionais apresentadas pelos entrevistados. 

Com este tipo de pesquisa tornou-se possível 

dispensar o uso de dados estatísticos, pois a 

pesquisa pretende analisar o contributo do 

programa Meu kit, Meu Emprego com vista a 

trazer a sustentabilidade de projectos dos 

beneficiários da iniciativa do programa em 

alusão ao nível do Distrito de Quelimane. 

 Quanto a Natureza 

Quanto a sua natureza é uma pesquisa Básica, 

que Segundo Jung (2004), consiste em 



entender, descrever e explicar os fenómenos da 

natureza através da aquisição de conhecimento 

sobre seu comportamento, sem ter como 

objectivo central finalidade práticas a curto 

prazo. Portanto, gera conhecimentos novos 

úteis para o avanço da ciência sem aplicação 

prática prevista. 

A escolha deste Tipo de pesquisa, deve-se ao 

facto dela envolver verdades e interesses 

universais. Esperando desta forma, que a 

presente pesquisa desenvolva verdades e 

interesse sobre o Programa Meu Kit Meu 

Emprego, extraindo dele os interesses 

universais, com contributo directo no 

desenvolvimento local. 

 Quanto aos Procedimentos Técnicos  

Em termos de procedimentos técnicos, tratar-

se-á de um estudo de caso, pois de acordo com 

Fonseca (2002, p.33),"estudo de caso é 

caracterizada como um estudo de uma entidade 

bem definida como um programa, uma 

instituição, um sistema educativo, uma pessoa, 

ou uma unidade social".  

A escolha do tipo de estudo prende-se as 

exigências do tipo de pesquisa em relação ao 

tema em estudo. Por outro lado, se existem 

pesquisas em torno do tema, então são muito 

poucas, dai, como Candidata ao Mestrado em 

Administração Pública, a autora pretende ter 

maior familiaridade com o problema, com vista 

a torna-lo mais explícito ou construir hipóteses 

que sirvam de bases para pesquisas posteriores. 

A colecta de dados foi feita através de uma 

entrevista semiestruturada aos participantes, 

pesquisa bibliográfica e revisão documental e 

para o tratamento dos mesmos utilizou-se a 

análise de conteúdo de Bardin (2011). 

4. PRINCIPAIS CONSTATAÇÕES  

As constatações revelam que a iniciativa do 

programa "Meu Kit, Meu Emprego" em 

Quelimane: 

 Tem desempenhado um importante 

papel no fornecimento de 

oportunidades de emprego para a 

juventude; 

 

 Tem oferecido possibilidades de 

formação prévia à entrega dos Kit; 

 Tem facultado aos jovens a tomar 

habilidades empreendedoras; 

 Tem aumentado a quantidade de 

serviço comunitários como: reparos 

domésticos, jardinagem, salão de 

beleza, estúdio fotográfico, confeitaria, 

processamento de frutas, carpintaria, 

entre outros 

 Tem-se constatado que não está 

implementado um controle sistemático 
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nem rigoroso de uso dos kits uma vez 

entregue aos beneficiários.  

5. RESULTADOS  

A pesquisa possibilitou antecipar os seguintes 

resultados: 

 Além de fornecer os meios para que os 

jovens comecem seu próprio negócio, o 

programa também permite que eles 

desenvolvam habilidades específicas, 

aumentando sua empregabilidade e 

chances de sucesso profissional; 

 A abordagem de capacitação e 

incentivo ao empreendedorismo 

destaca a importância de políticas 

públicas que visam à inserção e 

desenvolvimento profissional da 

juventude; 

 O programa “Meu kit, meu Emprego” 

contribui para que os jovens das zonas 

rurais do distrito reduzam as assimetrias 

em termos de desenvolvimento 

económico e social, entres os jovens das 

zonas urbanas;   

 O Programa “Meu kit, Meu Emprego" 

se encaixa no contexto mais amplo das 

políticas de emprego para a juventude. 

Nessa senda, estudar modelos eficazes 

de programas similares implementados 

em outros países ou regiões fornece 

uma compreensão valiosa (Cruz, 2015). 

  
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